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EQUIPES MULTIPROFISSIONAIS EM SAÚDE 

• A atenção básica como lócus privilegiado do 
trabalho multiprofissional;  

• A complexidade do território e a importância 
dos diversos saberes;  

 
O trabalho em equipe consiste numa modalidade de trabalho 

coletivo que se configura na relação recíproca entre as 
intervenções técnicas e a interação dos agentes (PEDUZZI, 2001). 

 

 

 



 
 
 

 

 

 
 

EQUIPES NA ATENÇÃO BÁSICA 

• Múltiplas equipes e diversos saberes no 
território da Atenção Básica.  
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DEMANDAS/NECESSIDADES E OFERTAS DE SAÚDE 

NECESSIDADES DEMANDAS 
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O APOIO MATRICIAL E A ORGANIZAÇÃO DO 

TRABALHO MULTIPROFISSIONAL 

O apoio matricial possibilitando a agregação de 
coletivos e a constituição de redes. 

 

 
Apoio (Especializado) Matricial: foco na ampliação de 

competências/capacidades das equipes de saúde para lidar 
com problemas clínicos e sanitários.  



 
 
 

 

 

 
 

O APOIO MATRICIAL E A ORGANIZAÇÃO DO 

TRABALHO MULTIPROFISSIONAL 

A constituição de redes de pessoas nas redes 
institucionais. 

          

         REDES  

• Redes sociais  - vínculos, trocas e 
reciprocidades 

• Redes institucionais – áreas temáticas, fluxos, 
organização dos serviços.  



 
 
 

 

 

 
 

O RECONHECIMENTO DOS USUÁRIOS NOS 
SERVIÇOS DE SAÚDE 

• A identificação do usuário como comunitário 
dos serviços de saúde; 

 

• O usuário no seu território (contexto social, 
cultural, simbólico); 

 

• A articulação dos saberes com garantia da 
autonomia e do cuidado.  

 



 

O cuidado em saúde que valorize mais as 
pessoas do que os bens; 

 

O reconhecimento como a capacidade de 
perceber o outro como extensão diferente e 

igualmente valorizada de si mesmo, o que 
implica em ações sucessivas de inclusão, 

dignificação e  liberação desse mesmo outro. 
(MARTINS, 2011).   

 

O RECONHECIMENTO DOS USUÁRIOS NOS 
SERVIÇOS DE SAÚDE 



 
 
 

 

 

 
 

A centralidade do usuário e a 
resolutividade da clínica 

A clínica para resolutividade das necessidades 
de saúde.   



 
 
 

 

 

 
 

NASF: EQUIPE MULTIPROFISSIONAL NA AB 

• O trabalho do NASF como potente para 
agregar valor na Atenção Básica; 

• Na organização dos serviços; 

• Na articulação com outros níveis de Atenção. 
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COMO FAZER ISSO? 



 
 
 

 

 

 
 

O NASF E SUA LÓGICA DE ATUAÇÃO 

Como articular as diretrizes de 
atuação/organização do NASF com as 
necessidades de saúde da população?  

 

- Formações profissionais; 

- Lógica de mercado na saúde; 

- Múltiplos saberes e a fragmentação; 

- Autonomia dos usuários e a possibilidade do 
autocuidado; 

- Incorporação da lógica de AB em rede 



NASF COMO POTENCIALIDADE 

• Diretrizes de 
atuação/organização na 

construção do NASF; 
 

• Gestão do processo de 
trabalho das equipes; 

 
• Mecanismos de 
acompanhamento e 

avaliação. 
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